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Iniciamos a Qua-
resma de 2018 no 
contexto do Ano do 
Laicato. Eis o tem-
po favorável para 
deixar-nos encantar 
por Jesus, a partir 
dos evangelhos da 
Paixão do Senhor. 
A quaresma é, em si 
mesma, um grande 

retiro espiritual, uma catequese especial, 
um tempo único e rico em espiritualidade.

Neste ano, a Campanha da Fraternida-
de, iniciada em todo o Brasil, na quarta-fei-
ra de Cinzas,  tem por tema: “Fraternidade 
e superação da violência” e  o lema: “Vós 
sois todos irmãos” (Mt 23,8). O espírito  da 
quaresma coincide com o da superação da 
violência. A prática da oração, da esmola e 
do jejum são remédios e caminhos para a 
paz. A paixão do Senhor é um testamento 
em favor da paz. Jesus foi um grande edu-
cador da paz. Ele desarmou os espíritos, 
os corações, as mentes.

Os pacíficos são filhos de Deus e o 
reino de Deus é “justiça, alegria e paz” 
(Cf Rm 14,17). Trilhemos, pois, os sete 
caminhos da paz: o diálogo, a compaixão, 
a ternura, a concórdia, o convívio, a mise-
ricórdia, o amor. Respeitemos as quatro 
condições da paz: a verdade, a justiça, a 
liberdade, o amor. 

Paz é mais cuidado, mais diálogo, mais 
paciência, mais solidariedade, mais cor-
dialidade, mais sensibilidade, mais oração, 
mais perdão, mais justiça! A paz começa 
dentro de nós e se manifesta com peque-
nos gestos, como um sorriso, um abraço, 
um aperto de mão, uma gentileza, uma pa-
lavra amiga.  Criemos, pois,  comunidades 
de paz, eduquemos para a paz, acredite-
mos na paz, paguemos o mal com o bem, 
proclamemos com palavras e gestos: to-
dos somos irmãos. Eis o caminho da paz!                                

Ano Jubilar
Pastoral da Catequese, a primeira Pastoral da Arquidiocese
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LEIGOS EM AÇÃO

Há mais de 50 anos trabalhando 
junto às pastorais da Arquidiocese de 
Aparecida, dona Thereza Maciel co-
meçou sua missão como catequista, 
depois passou pela Pastoral da Crian-
ça, Campanha da Fraternidade e Pas-
toral da Pessoa Idosa.

Confira a seguir um pouco dessa 
história de dedicação à Igreja.

1) Como começou o trabalho junto 
às pastorais da Arquidiocese? 

R: Comecei em 1964 como ca-
tequista dos meus alunos da Classe 
Especial de Deficientes Mentais, na 
Escola Estadual “Chagas Pereira”, em 
Aparecida.         

2) No início, quais eram as princi-
pais dificuldades? 

   
R: Nesta época as avaliações 

para os catequizandos eram escritas 
e meus alunos não estavam alfabeti-
zados. Consegui com o pároco uma 
autorização para avaliá-los oralmen-
te, assim, na época da Primeira Eu-
caristia, a Motinha, que também era 
professora no Chagas Pereira, fazia a 
avaliação oral para eles. A Catequese 
na diocese ainda não estava organi-
zada, o que aconteceu quando Dom 
Geraldo assumiu a arquidiocese, or-
ganizando não só a Catequese, como 
também as Pastorais.                                                                                                                      

3) Em quais pastorais atuou?                                                              
R: Catequese: coordenei a Catequese 
da 1ª Eucaristia, na Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, depois a Cate-
quese na Arquidiocese (dei formação 
para catequistas em todas as paró-
quias da época), participei da Equipe 
de Catequese do Regional Sul1 (parti-
cipei de vários encontros nacionais de 
catequese, representando o Regio-
nal). Pastoral da Criança: coordenei a 
Pastoral na Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida durante 9 anos, fui capaci-
tadora e multiplicadora na Arquidioce-
se. Campanha da Fraternidade: coor-
denei a Campanha da Fraternidade na 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
por 2 anos. Pastoral da Pessoa Idosa: 
em 2001 iniciei a PPI na Arquidiocese, 
ainda como Ação 3ª Idade na Pasto-
ral da Criança. Comecei na Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida e os dados 
dos indicadores eram enviados pela 
Pastoral da Criança. Em 5/11/2004, 
houve uma Assembleia Nacional em 
Curitiba (participei desta assembleia) 
quando a Ação 3ª Idade na Pastoral 
da Criança, passou a ser a Pastoral 
da Pessoa Idosa. Em março de 2005, 
Dom Damasceno me nomeou coorde-
nadora da Arquidiocese. Iniciei a PPI 
em 12 paróquias da Arquidiocese. Dei-
xei a coordenação diocesana em 2011 
e em 2012 fui nomeada coordenado-
ra estadual da PPI. Iniciei e reativei                                                                                                                
a PPI em algumas dioceses. Em 2019 

termino meu mandato e continuarei como 
Líder na Paróquia Nossa Senhora da Con-
ceição Aparecida e São Benedito.  

        
4) Quais os desafios pastorais na Arqui-

diocese?    
                                     
R: Boa parte das Paróquias não aceita 

as orientações do/a coordenação dioce-
sana, isto dificulta e muito o trabalho do 
coordenador/a paroquial. 

5) Por ser uma diocese pequena, mas 
que abriga um Santuário Nacional, o traba-
lho pastoral é diferente?

R: Sim, principalmente em Aparecida, 
não se pode fazer nenhum trabalho pasto-
ral no final de semana. Nas outras cidades 
este problema não existe 

6) Atualmente, qual seu trabalho pastoral?                                                     

R: Sou Líder comunitária na Paróquia 
NS. Aparecida e São Benedito e estou na 
coordenação estadual da Pastoral da Pes-
soa Idosa.                                    

7) O que significa trabalhar como leiga 
atuante na Igreja?   

                 
R: Muito gratificante, sinto realizando um 

pouquinho da missão que Jesus me confiou. 

Adquira na PAULUS Livraria de Aparecida/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº – Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
Tel.: (12) 3104.1145 / WhatsApp: (12) 98260.0003
aparecida@paulus.com.br @editorapaulus

O livro reúne as catequeses do papa emérito Bento XVI e do Papa Francisco a respeito 
do Credo, proferidas em 2013 durante as audiências gerais na Praça de São Pedro. 

“O Credo é uma afirmação fundamental, aparentemente simples na sua essencialidade, 
mas que abre ao mundo infinito da relação com o Senhor e com o seu mistério.”

A PROFISSÃO DA FÉ
CATEQUESES SOBRE O CREDO

Bento XVI e Papa Francisco
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foi decretada a separação administrativa e pas-
toral entre Paróquia Nossa Senhora de Fátima e 
Santuário de Santo Antonio de Santana Galvão, 
aos 12 de dezembro de 2011, pelo então arcebis-
po, Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis.

A Paróquia Nossa Senhora de Fátima con-
ta com diversas pastorais e movimentos. Todas 
contando com a atuação de vários leigos e leigas, 
compondo, assim, a  organização pastoral paro-
quial. Os mesmos, como discípulos-missionários 
de Jesus Cristo,  procuram ser bem formados e 
dedicados a missão de evangelizar. Muitas con-
quistas já foram alcançadas na missão evange-
lizadora. Ao mesmo tempo, muitos desafios pas-
torais ainda temos a enfrentar. Destaca-se entre 
todos a fé, o compromisso, a dedicação e o amor 
pelas atividades pastorais.

Atualmente, a paróquia está organizada pas-
toralmente da seguinte forma: Conselho Econô-
mico, Conselho de Pastoral Paroquial, Equipe 
de Eventos, Pastoral da Liturgia(Ministérios dos 
Acólitos, Coroinhas, Leitores, MESC, canto li-
túrgico), Pastoral Familiar (pré-matrimônio, pós-
-matrimônio e casos especiais), ECC (Encontro 
de Casais com Cristo), Pastoral do Dízimo, Pas-
toral da Criança, Pastoral da Saúde, Pastoral da 
Catequese (Primeira Eucaristia, Crisma, Prepara-
ção para Batismo), Pastoral da Juventude, Pasto-
ral da Pessoa Idosa, Pastoral da Comunicação, 
Campanha da Fraternidade, Movimento dos Vi-
centinos, Apostolado da Oração, Legião de Maria, 
RCC (Renovação Carismática Católica).

A Paróquia Nossa Senhora de Fátima realiza, 
também, atividades no âmbito social. Contamos 
hoje com a chamada “Casa da Criança”. O local, 
situado no bairro Beira Rio II, desenvolve, ao 
longo do ano, diversas atividades voltadas para 
as pessoas mais carentes, tanto crianças, como 
adultos. Nesse local, também são distribuídas, 
mensalmente, as cestas de alimentos para as 
famílias menos favorecidas. Atualmente, estamos 
buscando parcerias para realizar outras ativida-
des sociais que também vão ao encontro dos 
jovens.

Em algumas comunidades, ainda não há 
igreja construída, a saber: Comunidade São José, 
Comunidade São Vicente de Paulo e Comunida-
de do Sagrado Coração de Jesus. A igreja da co-
munidade de Santa Terezinha, situada no bairro 
Jardim Esperança, está em fase de acabamento, 
embora já celebramos a Santa Missa e outros mo-
mentos de espiritualidade e oração.

Horários de Missa: quarta-feira às 19h, na 
igreja de Santa Terezinha; quinta-feira, às 18h, 
Adoração ao Santíssimo Sacramento e, às 19h, 
Santa Missa na Matriz; sexta-feira, às 19h, na 
Comunidade São Vicente de Paulo; sábado, 
às 19h, na Matriz; domingo, às 07h, 09h e 19h 
na Matriz; às 11h, igreja Santa Luzia (primeiro 
domingo do mês), igreja São Benedito (segun-
do domingo do mês), igreja São João Batista 
(quarto domingo do mês).

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

Nossa Igreja Particular 

A Paróquia Nossa Senhora de Fátima foi 
criada no dia 01 de janeiro de 1991 pelo então, 
arcebispo de Aparecida, Dom Geraldo Maria de 
Moraes Penido e teve sua instalação no do dia 13 
de janeiro de 1991. Até então, pertencia a Paró-

quia de São Pedro. A Paróquia tem como Matriz 
a igreja de Nossa Senhora de Fátima, situada no 
bairro Beira Rio.

Atualmente, a paróquia está dividida em co-
munidades, sendo: Comunidade Matriz (Beira 
Rio), Comunidade Santa Terezinha (Jardim Es-
perança), Comunidade São João Batista (Colônia 
do Piaguí), Comunidade Santa Luzia (Colônia do 
Piaguí), Comunidade São Benedito (Colônia do 
Piaguí), Comunidade São Sebastião (Posses), 
Comunidade São José (Jardim do Vale I), Comu-
nidade Sagrado Coração de Jesus (Parque do 
Sol), Comunidade São Vicente de Paulo (Jardim 
do Vale II)

É uma paróquia cujo território e população 
são grandes. Sendo assim, o campo de evangeli-
zação é vasto e grandes são também os desafios. 
Nestes  26 anos de existência, muitos desafios 
foram enfrentados e vencidos. Inicialmente, a 
paróquia nem igreja matriz possuía. Celebrava-se 
no salão da empresa J.B.Farias. A construção da 
Igreja Matriz teve início no dia 2 de fevereiro de 
1991 em sistema de mutirão. Ao longo de todos 
estes anos a Paróquia teve como pároco: Padre 
Nelson, Padre José Anísio, Padre Luiz Antonio, 
Padre Reginaldo,  Padre Roberto Lourenço, Pa-

dre Luiz Fernando, 
Padre Marcelo (atual 
pároco).

Vale ressaltar que 
o Santuário de Santo 
Antonio de Santana 
Galvão, está dentro 
do território da referida 
Paróquia. Inicialmente, 
o atual Santuário Arqui-
diocesano, era a igreja 
de São José, cons-
truída pelos fiéis da 
paróquia. Mais tarde, 
passou a ser chamada 

de Igreja São José e Frei 
Galvão. Com o número 

cada vez maior de romeiros no referido Santuário, 

Igreja Matriz de Nossa Senhora de Fátima

Padre Marcelo Motta da Silva
Pároco

Adquira na PAULUS Livraria de Aparecida/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº – Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
Tel.: (12) 3104.1145 / WhatsApp: (12) 98260.0003
aparecida@paulus.com.br @editorapaulus
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do Credo, proferidas em 2013 durante as audiências gerais na Praça de São Pedro. 
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Padre Marcelo
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A você, e a todos que fazem parte dessa 

história do amor de Deus pela nossa querida Ar-
quidiocese de Aparecida. Esta que é a capital da 
Fé, Santuário Nacional de nossa querida  Mãe e 
Padroeira Nossa Senhora da Conceição Apare-
cida. “No diário do tempo, é escrita uma história”: 
vida cristã, católica de um povo de Deus.

O Papa, hoje, São João Paulo II, quando vi-
sitou o Brasil em 1981, pediu aos bispos brasilei-
ros que tivessem atenção especial à Catequese. 
Dom Geraldo Maria de Moraes Penido, nosso 
arcebispo metropolitano, com seu especial zelo 
pelo Reino de Deus em reunião com os senhores 
párocos (8 paróquias) decidiram pela implanta-
ção da 1ª Pastoral da Arquidiocese de Aparecida: 
Pastoral da Catequese. 

Com a coordenadora geral, Maria Aparecida 
Motta Coelho e uma equipe de coordenadoras 
paroquiais, nosso Arcebispo Dom Geraldo Peni-
do valorizou e confiou aos leigos (as) a missão 
da Catequese na Arquidiocese. A realidade da 
vida cristã católica nas comunidades paroquiais 
era  dos catecismos e da sacramentalização, 
cada qual do seu jeito. Os anos de 1981 a 1986 
foram  extremamente desafiadores! Organizar, 
articular e viabilizar uma Pastoral da Catequese, 
à luz do Documento 26: Catequese Renovada, 
Fé e Vida. Era de fato: “converter-se e crer no 
Evangelho”. Com nossa meta-objetivo: “Evan-
gelizar com novo ardor, novos métodos, novas 
linguagens” (São João Paulo II).

Com Maria, a “Estrela da Evangelização”,  
confiados nas palavras de Jesus: “Estarei sem-
pre com vocês”,  e atentos à prioridade: forma-
ção permanente e atualizada dos catequistas, 
espiritualidade, em sintonia  com as Diretrizes da 
CNBB, podemos afirmar e testemunhar: Deus 
fez maravilhas na 1a. Pastoral da Arquidiocese 
de Aparecida: a Pastoral da Catequese, confir-
mando que o futuro é parte de nosso passado, 
e está presente hoje naquelas fundamentações 
dos anos de 1981 a 1996.

Maria Aparecida Motta Coelho
Coordenadora da Animação 

Bíblico-Catequética: 1981 a 1987
Coordenadora do CAP: 
Pastorais: 1987 a 1995

Pastoral da Catequese, a primeira Pastoral da Arquidiocese
MEMÓRIA ARQUIDIOCESANA

MARIA FRANCISCA RIBEIRO (QUICA)

Amar não é criticar os defeitos dos outros, 
mas enaltecer as suas qualidades. Amar é reco-
nhecer, no próximo, a sua humildade, a sua ho-
nestidade. É reconhecer no outro a sua luta pela 
verdade e pelas coisas certas. Amar é saber per-
doar porque perdoar não é esquecer as ofensas, 
mas lembrar-se com amor. Amar é dar desde um 
sorriso até a vida.

Jesus veio pregar o Reino de Deus. O Reino 
não é uma ideia grandiosa nem um catecismo de 
verdade dogmáticas. É , antes de tudo, um novo 
modo de viver a vida no seguimento de Jesus 
Cristo; é amar as pessoas e acima de tudo servir 
a Deus por amor.

Esse reino só se tornará concreto se houver 
pessoas que respondam positivamente às pro-
postas de Jesus. A adesão ao Reino pede gestos 
de vida bem concretos. No encontro de Jesus 
surge um novo horizonte na vida das pessoas e 
desse encontro surge uma adesão ao caminho 
de Jesus.

A Quica compreendeu tudo isto, aderiu to-
talmente ao projeto de Deus, até nos momentos 
difíceis. Mas, sempre Deus esteve ao seu lado 
durante todo o tempo em que ela coordenou a 
Pastoral da Liturgia da arquidiocese e a Campa-
nha da Fraternidade.

Mesmo em sua doença, sofrida, estava sem-
pre alegre e sorridente. Hoje, com certeza, ela 
está nos braços do Pai porque combateu o bom 
combate. Quica faleceu no dia 07 de janeiro 
de 2016. 

Ano Jubilar - Encontro da Catequese Paroquial
1982 - Arquivo CAP





Matéria de Capa

SÃO JOSÉ, ESPOSO DE MARIA, PRIMEIRO LEIGO DA IGREJA!

No dia 19 de Março a Igreja ce-
lebra a solenidade de São José, 
esposo da Virgem Maria. Ele que, 
pela fé, mereceu ser o guardião da 
promessa realizada no mistério da 
salvação é figura fundamental no 
plano de amor do Pai, sendo si-
nal privilegiado da paternidade de 
Deus. Também é modelo de apos-
tolado leigo para os nossos dias.

Grande e querido santo, tão 
venerado pela nossa Igreja é 
exemplo de fidelidade, de justiça, 
de obediência à vontade de Deus, 
de zelo e corresponsabilidade no 
plano de salvação, é modelo de 
comprometimento para os cristãos 

leigos e leigas chamados a serem 
“Igreja em saída a serviço do Reino”.

O nome José, em hebraico, sig-
nifica: “Deus cumula de bens” e, 
sem dúvida, este conhecido car-
pinteiro de Nazaré, foi cumulado 
de bens ao assumir a missão de 
esposo da Virgem Maria e de pai 
adotivo de Nosso Senhor Jesus 
Cristo: “Ao despertar, José fez o 
que o Anjo do Senhor lhe dissera: 
acolheu em sua casa Maria, sua 
esposa”. (Mt 1,24). Também os 
cristãos leigos e leigas, pelo sa-
cramento do Batismo, são cumula-
dos da graça divina, para assumir 
com alegria e coragem a missão 

de ser no mundo, na sociedade, 
na comunidade e na família, sal e 
luz, pois pertencem ao Corpo de 
Cristo, a Igreja e como membros 
desse Corpo, devem atuar com 
amor incansável no anúncio e tes-
temunho da Boa Nova de Salva-
ção, como o fez São José. 

Nossa devoção para com São 
José está fundamentada nas Sa-
gradas Escrituras e na Sagrada 
Tradição. É justo que São José 
seja reconhecido e invocado como 
modelo de pai, operário, patrono 
das vocações, protetor da Sagra-
da Família e da grande família de 
Deus, que é a Igreja. Homem jus-



to, casto, trabalhador, silencioso e 
cheio de fé, elo entre o Antigo e 
o Novo Testamento, José amou, 
acreditou, confiou em Deus com 
toda sua esperança. 

Fixemos o coração nas virtu-
des de São José, e como cristãos 
leigos e leigas aprendamos a viver 
com justiça, comprometidos com a 
Verdade que liberta, como verda-
deiros sujeitos eclesiais. “Ser su-
jeito eclesial significa ser maduro 
na fé, testemunhar amor à Igreja, 
servir os irmãos e irmãs, perma-
necer no seguimento de Jesus, na 
escuta obediente à inspiração do 
Espírito Santo e ter coragem, cria-
tividade e ousadia para dar tes-
temunho de Cristo.” (CNBB, doc. 
105, n.119) 

Cristãos leigos e leigas, sal da 
terra e luz do mundo, como São 
José, trabalham pela realização 
do Reino de Deus, caminham na 
fé e na esperança mesmo em 
meio às tribulações da vida. José 
também enfrentou dificuldades na 
missão, mas acreditou, obedeceu, 
foi fiel. Como leigo seguidor de 
Cristo, abraçou a missão de chefe 
da família da Nazaré e dela cuidou 
com amor paternal. Iniciou o Meni-
no Jesus na vivência religiosa e o 
educou com a ternura e o cuidado 
do pai zeloso.  Também os cris-

tãos leigos e leigas devem as-
sumir com alegria e dedicação o 
cuidado da família e a transmis-
são da fé aos filhos em sintonia 
com o plano de Deus.

“Os cristãos leigos e leigas, 
são chamados antes de tudo à 
santidade, São interpelados a 
viver a santidade no mundo e 
para isso devem cultivar com so-
licitude a vida interior e a relação 
pessoal com Cristo, de modo 
que tudo façam para a glória de 
Deus, a salvação do mundo e o 
bem de todos” (cf. CNBB Doc 
105, n.116). São José, o primei-
ro leigo da Igreja é exemplo de 
santidade no cotidiano, na vida 
familiar, profissional e social. Os 
santos movem o mundo. Siga-
mos seu exemplo: percorramos 
o caminho de santidade como 
São José, com coragem, simpli-
cidade e fidelidade. 

“Ó Deus de bondade, assim 
como São José se consagrou 
ao serviço do vosso Filho, nas-
cido da Virgem Maria, fazei que 
também os fiéis cristãos leigos e 
leigas O sirvam de coração puro 
e sejam em Cristo, sal da terra e 
luz do mundo. Amém.”

Pe. André Gustavo de Sousa
Coordenador de Pastoral da Arquidiocese 

de Aparecida



ENotícias doVaticano

Oração, esmola e jejum: este é o convite do Papa 
Francisco contido na mensagem para a Quaresma 
deste ano. O texto foi inspirado no Evangelho de Ma-
teus “Porque se multiplicará a iniquidade, vai resfriar o 
amor de muitos” (Mt 24, 12).

Esta frase situa-se no discurso que trata do fim 
dos tempos, pronunciado em Jerusalém, no Monte 
das Oliveiras, precisamente onde terá início a paixão 
do Senhor. Dando resposta a uma pergunta dos dis-
cípulos, Jesus anuncia uma grande tribulação e des-
creve a situação em que poderia encontrar-se a comu-
nidade dos fiéis: diante de fenômenos espaventosos, 
alguns falsos profetas enganarão a muitos, a ponto 
de ameaçar apagar-se, nos corações, o amor que é o 
centro de todo o Evangelho.

Falsos profetas
O Papa Francisco adverte para as inúmeras for-

mas que os falsos profetas podem assumir. Podem ser 
“encantadores de serpentes”, ou seja, aproveitam-se 
das emoções humanas para escravizar as pessoas e 
levá-las para onde querem.

“Quantos homens e mulheres vivem fascinados 
pela ilusão do dinheiro, quando este, na realidade, os 
torna escravos do lucro ou de interesses mesquinhos! 
Quantos vivem pensando que se bastam a si mesmos 
e caem vítimas da solidão!”

Outros falsos profetas são aqueles “charlatães” 
que oferecem soluções simples e imediatas para todas 

O Arcebispo de Aparecida, Dom 
Orlando Brandes, designou o Pe. Re-
nan Rangel como novo Reitor do Se-
minário Missionário Bom Jesus. Até 
o final de 2017, ele era formador dos 
seminaristas.

O reitor contará com o auxílio do 
Pe. Gonzalo Montoya Loaiza, CM,  
que atuará como Diretor Espiritual.

Os padres Carlos Andrés Arbe-
láez e José Gerardo Pérez Cárdenas 
retornarão à Colômbia. No dia 09 de 
fevereiro, foi celebrada uma missa, às 
19h30, para despedida do Padre Car-
los. A celebração aconteceu na capela 
do seminário. 

as aflições, mas são remédios que se mostram com-
pletamente ineficazes: droga, relações passageiras e 
virtuais, lucros fáceis mas desonestos.

“Estes impostores, ao mesmo tempo que ofere-
cem coisas sem valor, tiram aquilo que é mais precio-
so como a dignidade, a liberdade e a capacidade de 
amar.”

Por isso, escreve o Pontífice, cada um de nós 
é chamado a discernir e verificar se está ameaçado 
pelas mentiras destes falsos profetas. Essas mentiras 
acabam apagando o amor. A própria criação é teste-
munha silenciosa deste resfriamento: “a terra está en-
venenada por resíduos lançados por negligência e por 
interesses; os mares, também eles poluídos, devem 
infelizmente guardar os despojos de tantos náufragos 
das migrações forçadas; os céus – que, nos desígnios 
de Deus, cantam a sua glória – são sulcados por má-
quinas que fazem chover instrumentos de morte”.

Que fazer?
Neste tempo de Quaresma, diante desses sinais 

de resfriamento, a Igreja oferece o remédio da oração, 
da esmola e do jejum.

Dedicando mais tempo à oração, possibilitamos 
ao nosso coração descobrir as mentiras secretas com 
que nos enganamos a nós mesmos para procurar fi-
nalmente a consolação em Deus.

A prática da esmola liberta-nos da ganância e aju-
da-nos a descobrir que o outro é nosso irmão. “Como 

PAPA NA QUARESMA: ORAÇÃO, ESMOLA E JEJUM 
CONTRA OS FALSOS PROFETAS

SEMINÁRIO BOM JESUS TEM 
NOVO REITOR

PARÓQUIA SANT´ANA CELEBRA 108 ANOS EM ROSEIRA	

gostaria que a esmola se tornasse um verdadeiro estilo 
de vida para todos!”

Por fim, o jejum tira força à nossa violência, de-
sarma-nos, constituindo uma importante ocasião de 
crescimento. Por um lado, permite-nos experimentar o 
que sentem quantos não possuem sequer o mínimo 
necessário.

Na mensagem, o Papa expressa o desejo de que 
a sua voz ultrapasse as fronteiras da Igreja Católica, 
alcançando todos os homens e mulheres de boa von-
tade.

O fogo da Páscoa
Por fim, Francisco cita a iniciativa “24 horas para 

o Senhor”, que convida a celebrar o sacramento da 
Reconciliação num contexto de adoração eucarística. 
Em 2018, será celebrada nos dias 9 e 10 de março, 
inspirando -se nestas palavras do Salmo 130: “Em Ti, 
encontramos o perdão”. Em cada diocese, pelo menos 
uma igreja ficará aberta durante 24 horas consecuti-
vas, oferecendo a possibilidade de adoração e da con-
fissão sacramental.

“Ouvir a palavra do Senhor e alimentar-nos do 
Pão Eucarístico permitirá que o nosso coração volte a 
inflamar-se de fé, esperança e amor.”

Fonte e foto: Vatican News

EAconteceu

A Paróquia 
Sant´Ana ce-
lebrou seus 
108 anos, no 
último dia 24 

de janeiro. Uma missa solene foi rezada e 
fez memória de todas aquelas pessoas que 
ajudaram e ajudam no projeto de evangeli-
zação na comunidade em Roseira.

Na procissão das oferendas, alguns no-
mes de leigos e padres foram lembrados. 

Ao final da missa, o pároco pe Silvio 
agradeceu o belo trabalho pastoral de todos 
os movimentos que articulam a evangeliza-
ção para o  povo e lembrou também dos 
inúmeros padres, religiosas e religiosos que Francisco Gardel

Pastoral da Comunicação

passaram pela paróquia ao longo desses 
anos. 

Uma mensagem de agradecimento foi 
lida pela Pastoral da Comunicação em nome 
de todas as pastorais e movimentos da Pa-
róquia. 

Há 108 
anos, a igreja 
foi elevada de 
comunidade 
pertencente à 
Paróquia Santo Antônio, em Guaratingue-
tá, para paróquia da cidade de Roseira, por 
Dom Epaminondas Nunes de Avila e Silva, 
naquela época, bispo de Taubaté.



ESanto do Mês

SÃO JOSÉ

Cantinho Bíblico

Amados irmãos e irmãs, leitores da nossa 
querida revista da Arquidiocese de Aparecida, 
neste mês de março estamos debruçados na 
figura de São José, exemplo de leigo em nossa 
Igreja. E no nosso momento de intimidade com a 
Palavra neste mês, sugiro a você, seu setor co-

munitário, ou com que faça o exercício da leitura 
orante, o texto de Mt 1, 19-24.  

Clamemos as luzes do Espírito Santo cria-
dor, para que abra nossa mente e nosso coração 
para compreendermos melhor a voz de Deus 
através das palavras deste livro sagrado. Faça-
mos, irmãos e irmãs, nossa leitura, calmamente 
para vermos nossos personagens, suas falas e 
ações.

“Seu esposo José, como era justo e não que-
ria colocá-la em evidência...” (Mt 1,19-24). Por 
estes textos e dados fundamentais, reconstruiu-
-se a imagem de São José como esposo fiel de 
Maria, pai adotivo de Jesus e honrado artesão e 
operário, que vivia de seu trabalho. 

A vida de São José foi toda ela um contínuo 
serviço a Jesus e a Maria.

Hoje, nós como leigos, devemos olhar para 
São José e observar que sua obediência é ins-
piração para nós leigos e leigas engajados em 

pastorais e comunidades. Aquele que é chamado 
para a missão deve estar sempre atento para ou-
vir a voz de Deus e seguir suas instruções, agir 
guiado pela voz do Espírito Santo e não pela voz 
do nosso ego.

Peçamos ao Senhor essa graça. Faz de 
nós, ó Pai, leigos e leigas, atenciosos e obe-
dientes ao teu chamado, servindo a Jesus e a 
Igreja com todo nosso coração, e toda nossa 
disponibilidade.

Queridos leitores, como gesto concreto 
dessa Lectio Divina, procuremos descobrir, hoje 
e sempre, continuamente, a presença de São 
José em nossas comunidades,  sendo sempre, 
o nosso protetor, o nosso modelo. Que ele rogue 
a Deus por nós, por este mundo tão afastado do 
amor e que precisa tanto seguir o exemplo deste 
santo, escolhido e amado por Deus, por Maria e 
por nós. São José, rogai por nós!

Douglas Reis

No dia 19 de março, a Igreja celebra 
São José, um grande intercessor que te-
mos diante de Jesus. Nunca tarda em nos 
ajudar a conseguir alguma graça que de-
sejemos, desde que a peçamos com fé.

Tudo o que sabemos de São José é 
o que nos conta a Sagrada Escritura: que 
era um homem justo, temente a Deus e 
aceitou dar sua vida para criar e educar 
um filho que não era seu (afinal Jesus era 
filho de Deus).

A Escritura Sagrada diz que era car-
pinteiro (Mt 13,55) e pobre, tanto que 
quando foi levar Jesus ao Templo para ser 
circuncidado e Maria purificada, ofereceu 
como sacrifício um par de rolas, permiti-
do apenas àqueles que não tinham con-
dições de comprar um cordeiro (Lc 2,24). 
Embora sendo pobre, José era de linha-
gem real, da descendência do rei Davi (Mt 
1,1-16 e Lc 3,23-28). Era um homem bom, 
compassivo e carinhoso, características 
de um justo.

Quando soube da gravidez de Maria, 
não sendo seu o filho que ela esperava, 
planejou deixá-la silenciosamente para 
não a expor à vergonha e crueldade, por-

que naquela época, as mulheres acusa-
das de adultério eram apedrejadas até à 
morte (Mt 19,20).

José foi também um homem de fé e 
obediente. Quando o anjo do Senhor em 
sonho lhe revelou o mistério sobre a crian-
ça que Maria trazia no ventre, imediata-
mente e sem questionar ou preocupar-
-se com fofocas, a tomou como esposa. 
Quando o anjo lhe apareceu novamente 
para avisá-lo do perigo que a sua família 
corria, imediatamente deixou tudo o que 
possuía, bem como os parentes e amigos 
e partiu para um país estranho e lá per-
maneceu, aguardando pacientemente até 
que o anjo do Senhor, no devido tempo, o 
instruiu para retornar (Mt 2,13-23).

Quando Jesus ficou no templo, perdi-
do dele e da mãe, José, junto com Maria, 
procurou-o com grande ansiedade até 
encontrá-lo ao fim de três dias (Lc 2,48). 
Tratava Jesus como seu próprio filho, a tal 
ponto que os habitantes de Nazaré repe-
tiam constantemente em relação a Jesus 
“Não é ele o filho de José?” (Lc 4,22). 
José teve uma morte linda, como muitos 
gostariam de ter, ao lado de Jesus e de 

Maria. São José é invocado em casos de 
doença, junto a agonizantes, em casos de 
dificuldades financeiras e pelas famílias. 
Na ladainha em sua honra é invocado 
como terror dos demônios.

Oração de São José: Lembrai-vos, 
São José, puríssimo esposo da Virgem 
Maria, que jamais se ouviu dizer que al-
guém tivesse invocado a vossa proteção 
e implorado o vosso socorro e não fosse 
por vós consolado. Com esta confiança 
venho à vossa presença e a vós, fervo-
rosamente, me recomendo. Oh! não des-
prezeis as minhas súplicas, pai adotivo do 
Redentor, atendeis a Graça que vós peço 
agora; (peça a graça); dignai-vos de à 
acolher piedosamente; por Nosso Senhor 
Jesus Cristo, na unidade do Espírito San-
to. Amém.

Arquidiocese – Na arquidiocese de 
Aparecida temos 7 comunidades dedica-
das a São José.

 Fonte: site Santo Protetor

A OBEDIÊNCIA DE SÃO JOSÉ
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Agenda
PARÓQUIAS FARÃO 

PEREGRINAÇÃO AO SANTUÁRIO DE FREI GALVÃO

Dentro da programação dos 60 
anos da Arquidiocese de Apareci-
da, as 18 paróquias irão fazer uma 
peregrinação ao Santuário de Frei 
Galvão, em Guaratinguetá. As pa-
róquias participarão da Celebra-
ção Eucarística sempre às 18h.

A peregrinação foi dividida por 
forania. Forania é uma divisão da 
Arquidiocese em áreas pastorais, 
agrupando paróquias vizinhas. 
Cada Forania tem um Vigário Fo-
râneo, nomeado pelo bispo, com 
o objetivo de favorecer o cuidado 
pastoral mediante a ação conjunta 
das paróquias que constituem a 
Forania. 

Forania Nossa Senhora Apa-
recida – Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida e São Benedito, Paró-

quia Santo Afonso, Paróquia São 
Roque, Paróquia Sant’Ana (Ro-
seira) e Paróquia Senhor Bom Je-
sus (Potim).

Forania Frei Galvão – Paróquia 
Nossa Senhora de Lourdes, Paró-
quia Nossa Senhora do Rosário, 
Paróquia São Pedro Apóstolo, Pa-
róquia Nossa Senhora de Fátima 
e Santuário Frei Galvão.

Forania Santo Antônio – Paró-
quia Nossa Senhora da Concei-
ção (Lagoinha), Paróquia Santo 
Expedito, Paróquia São Miguel 
Arcanjo, Paróquia Santo Antônio 
e Paróquia Puríssimo Coração de 
Maria.

Forania São João Maria Via-
ney – Paróquia Nossa Senhora 
da Glória, Paróquia Nossa Se-

A Comunidade Anuncia-Me, de 
Guaratinguetá, celebra neste mês 
33 anos de fundação. Para come-
morar a data haverá um encontro 
festivo no dia 25 de março, do-
mingo, das 8h às 17h.

Neste dia, haverá Celebração 
Eucarística, às 15h30, presidi-

COMUNIDADE ANUNCIA-ME COMEMORA 33 ANOS DE FUNDAÇÃO

nhora das Graças, Paróquia São 
Francisco de Assis e Paróquia 
São Dimas.

CALENDÁRIO DA 
PEREGRINAÇÃO:

Forania Frei Galvão
15 de abril

Forania N. Sra. Aparecida
17 de junho

Forania Santo Antônio
19 de agosto

Forania São João Maria 
Vianney

16 de setembro

da pelo Arcebispo de Aparecida, 
Dom Orlando Brandes.

A Comunidade Anuncia-Me 
está localizada à rua José Batis-
ta Coelho, 571, Bom Jardim, em 
Guaratinguetá. 

Informações pelo telefone: 
3133-1000.  
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Dia 03/03 – Padre Marcelo Motta – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário natalício
Dia 06/03 – Pe. Renan Rangel dos Santos Pereira  – Seminário Bom Jesus - aniversário natalício
Dia 19/03 – Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis – aniversário ordenação sacerdotal
Dia 25/03 – Padre Silvio César Florêncio – Paróquia Sant’Ana – aniversário de ordenação

Aniversariantes de MARÇO

ACADEMIA MARIAL DE APARECIDA ORGANIZA TERCEIRA 
EDIÇÃO DO CAFÉ MARIOLÓGICO

A Academia Marial de Aparecida 
realizará o III Café Mariológico. O 
evento acontecerá no dia 16 de mar-
ço, às 19h, no auditório Noé Sotillo, 
localizado no sub-solo do Santuário 
Nacional.

O evento traz a doutora em Ci-
ência da Religião, Wilma Steagall de 
Tommaso para apresentar um estudo 
sobre “O Cristo Pantocrator”, do artis-
ta sacro, Cláudio Pastro, falecido em 

outubro de 2016.
A estudiosa vai falar sobre 

alguns pontos tratados em seu 
livro “O Cristo Pantocrator – Da 
origem às igrejas no Brasil, na 
obra de Cláudio Pastro”, da edi-
tora Paulus. A publicação será 
lançada durante o evento.

Segunda a escritora o livro 
nasceu da sua pesquisa para o 
doutorado em Ciência da Reli-
gião na PUC-SP, que explorou 

o ícone do Cristo Pantocrator na his-
tória da Igreja na arte.

Durante o III Café Mariológico, 
Wilma Tommaso vai destacar a bele-
za e a espiritualidade dessa obra de 
arte que é de grande significado para 
a fé cristã, pois apresenta Jesus Cris-
to como Senhor Todo-Poderoso.

“A arte sacra é litúrgica. Pretendo 
falar sobre a Beleza e a espiritualida-

de que advém dessa arte e se apre-
senta para o encantamento de todos 
os romeiros do Santuário Basílica de 
Aparecida, na arte de Claudio Pastro”, 
expressou a palestrante.

No Santuário, o ícone do Cris-
to Pantocrator, assinado pelo artista 
Claudio Pastro, pode ser apreciado 
na Nave Norte da Basílica, acima da 
Porta Santa, desde outubro de 2005. 
O painel possui 21m de largura por 
3m de altura e é composto também, 
pela representação das mulheres que 
tiveram destaque na história da fé e 
na sociedade, desde o Velho Testa-
mento.

Para participar do III Café Ma-
riológico, os interessados devem 
confirmar presença pelo telefone 
12 3104-1549 ou no e-mail acade-
mia@santuarionacional.com
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